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René Krüger*
A crise alimentar na Carta de Tiago
ResumoEm nosso mundo, a fome é um dos problemas mais graves, apesar de todas as imensas possibilidades da agricultura e os demais desenvolvimentos da huma-nidade. Essa situação não é um destino pré-determinado, mas a conseqüência de problemas sistêmicos e estruturais. O autor da Epístola de Tiago não assumiu uma postura neutra diante do problema da fome e da indigência. Ele denuncia situações escandalosas nas quais membros da comunidade cristã se mostram insensíveis diante da fome e da falta de roupa de suas irmãs e seus irmãos, e desmascara a suposta fé dos “frios” caracterizando-a como fé morta. No capítulo 5, Tiago julga os latifundiários que acumularam fortunas pisando nos trabalhadores para depois dilapidar suas riquezas com festas extravagantes. Tiago enfatiza a dignidade dos humildes e a ação de Deus em seu favor. Ele atualiza uma dimensão 
essencial da religião bíblica de profundo significado, quando um sistema social, econômico e político produz fome e destrói a vida.
Palavras-chave: Carta de Tiago; fome; riqueza; justiça; hermenêutica.
La crisis alimentaria en la Carta de Santiago
Resumen En nuestro mundo, el hambre es uno de los problemas más graves, a pesar de todas las inmensas posibilidades de la agricultura y los demás desarrollos de la humanidad. Esta situación no es un destino ciego, sino la consecuencia de pro-blemas sistémicos y estructurales. El autor de la Epístola de Santiago no asumió una posición neutral frente al problema del hambre y la indigencia. Denuncia situaciones escandalosas en la que miembros de la comunidad cristiana se mues-tran insensibles frente al hambre y la falta de ropa de sus hermanas y hermanos, y desenmascara la supuesta fe de los “fríos” como fe muerta. En el capítulo 5, enjuicia a los latifundistas que amasaron fortunas pisando a los jornaleros 
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para luego dilapidar sus riquezas con fiestas extravagantes. Santiago enfatiza la dignidad de los humildes y la acción de Dios a favor de ellos. Él actualiza una 
dimensión esencial de la religión bíblica, de hondo significado cuando un sistema social, económico y político produce hambre y destruye la vida.
Palabras-clave: Carta de Santiago; hambre; riqueza; justicia; hermenéutica
The food crises in the Letter of James
AbstractIn spite of the vast possibilities of farming and all other developments produced by humankind, hunger is still one of the most extreme problems in the world. This precarious condition, rather than the product of blind destiny, is the consequence of structural and systemic problems. The writer of James’ epistle adopted a clear and provoking stand regarding the challenge of hunger and destitution. This author decries the scandalous circumstances in which members of the Christian community were insensitive to the hunger and lack of clothing of their brothers and sisters. The writer exposes the supposed faith of the “cold” as a dead faith. In chapter 5, the author accuses landowners who wrought their fortunes by keeping the wages of their laborers to live in luxury and extravagant pleasure. James emphasizes the dignity of the humble and God’s favor towards them. He 
portrays an essential dimension of biblical religion, one of deep significance when a social, economic, and political system produces hunger and destroys life.
Keywords: Letter of James; hungry; wealth; justice; hermeneutic
O pão nosso de cada dia nos dá hoje
Termina hoje com a fome mundial de cada dia!
A fome: destino predeterminado ou consequência de sistemas 
pecaminosos?Comer e beber formam partes das necessidades básicas de todos os seres humanos. A fome e a sede produzem desesperação crescente. Comer e beber não apenas satisfazem tais necessidades, mas cria co-munhão entre as pessoas, um elo entre elas. Por isso, muitas religiões também integraram rituais de mesa e alimentos sagrados em suas tradições. No cristianismo, a Mesa do Senhor, a Comunhão, a Santa Ceia ou Eucaristia constituem um jantar sagrado.No entanto, quase a maioria da humanidade está atualmente numa situação que clama ao céu, pois não tem nem o mais imprescindível para sobreviver: algumas migalhas de pão, um pouco de peixe, raízes ou um punhado de cereais. Milhões de seres humanos vegetam misera-
velmente, ainda que a terra possa produzir mais que o suficiente para alimentar o mundo inteiro. Milhões trabalham sem parar de sol a sol, sem ver o fruto do seu trabalho e sem poder desfrutá-lo. O que está acontecendo? Onde está o erro?
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A consequência extrema do atual sistema socioeconômico é o assassinato de 25 mil pessoas por dia, a maioria crianças (MORRIS, 2007).1 Morrem de fome ou por problemas ocasionados por ela, mes-mo que a agricultura mundial possa alimentar atualmente, ainda que sem técnica genética, doze milhões de pessoas. Por isso, pode-se dizer que “uma criança, que hoje morre de fome, é assassinada” (ZIEGLER, 2006, p. 25).2 Homens, mulheres e crianças sofrem a pobreza de dife-rentes maneiras, mas são especialmente as mulheres e as crianças as mais atingidas. Entretanto, por trás da cada zero que engrossa uma estatística há uma pessoa, um ser humano que sofre e é marginado. Também a terra sofre e morre: árvores, espécies animais e vegetais, o ar e a água. Por tudo isso, algum dia poderá morrer a humanidade toda. Levantemos, pois, o grito ao céu e sobre a terra.A tragédia da fome não é mais que a consequência de um problema sistêmico e estrutural. A partir da “incorporação” dos continentes do chamado Terceiro Mundo na economia ocidental há cinco séculos, a construção da riqueza do norte ocidental e dos ricos no sul global está intimamente vinculada com o saque, a destruição do meio ambiente, o trabalho forçado e o genocídio dos povos subjugados. Esse sistema se alargou de maneira decisiva e violenta na última década do século XX em nível mundial – daí a expressão globalização. Ao mesmo tempo, o capitalismo, produtor de bens e serviços, foi transformado em um 
capitalismo financeiro que especula com investimentos e lucros cada 
vez maiores, sem ao menos se importar pelos cadáveres que ficam es-tendidos nesse caminho de crescimento ilimitado para uns poucos. O resultado é uma divisão socioeconômica cada vez maior da sociedade global. Por isso, o problema da fome é “fabricado” e não algo “que caiu do céu” por quem sabe que destino fortuito. É a consequência de siste-mas de exploração, por meio dos quais algumas pessoas se apropriam do fruto do trabalho das outras.Nesse contexto, a contradição entre uma produção cada vez maior, tanto de alimentos quanto de muitos produtos, por um lado, e o número crescente de famintos, por outro, constitui um escândalo 
1  James T. Morris, diretor-executivo do World Food Program, em palestra realizada em 15/3/2007: “Few people know that 25,000 people – 18,000 of them children – die each day of hunger and related ailments. That’s one person dead, because of hunger and malnutrition, every four seconds – 365 days a year.” Cf.  <http://documents.wfp.org/stellent/groups/public/documents/newsroom/wfp120781.pdf>. Acesso em: 27 ago. 2012.2  J. Ziegler, relator das Nações Unidas para o Direito à Alimentação; em Brot für die Welt: Nahrung. Eine globale Zukunftsfrage, Stuttgart, Alemanha, 2006, p. 25.
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inocultável e sem precedentes. No fundamento de nossa fé no Deus Criador, que ama a todos os seres, sentimo-nos comprometidos em denunciá-lo publicamente.
Fome e sede de justiçaO problema da pobreza e da fome é antigo. Muito antigo. Desde os tempos bíblicos, a pergunta pela origem da pobreza e da riqueza 
foi respondida pela classe dominante, com uma ideologia justificadora dos abismos socioeconômicos e que enxergava na riqueza uma mostra da bênção de Deus. Ao longo da história, foram desenvolvidas também 
definições metafísicas adicionais: “É vontade de Deus”, “Sempre houve e sempre haverá pobres”, “É o destino”, “É força maior”. Esse pensamento 
levou à autojustificação dos ricos e ao desprezo dos pobres. Paralela-
mente, esse conjunto ideológico qualifica o pobre como preguiçoso, pouco inteligente e incapaz; e ainda mais, como castigado; por sua vez, o rico é considerado aplicado, trabalhador, homem de sucesso e abençoado. A contradição é que, enquanto essa ideologia da bênção 
(religiosa ou secularizada) aplica tais qualificativos morais, ela mesma não é capaz de questionar eticamente os procedimentos de apropriação, defesa egoísta e acumulação da riqueza por uns poucos.A Bíblia coloca o problema fundamental da pobreza e da fome, no marco de pobres e ricos. Jesus Cristo assinala em forma de uma per-gunta decisiva: Deus ou Mamon. O Mamon, palavra de origem aramaica 
que significa dinheiro, é sinônimo de acumulação para alguns poucos ricos. Trata-se de uma aguda denúncia bíblica da acumulação de todo por parte de uns poucos aplicada a práticas pecaminosas concretas: acumulação insensata de riquezas, especulação financeira, latifúndio vinculado a uma existência parasitária de seus donos, tirar a terra do pequeno agricultor, interesses e usura.Na oração do Pai Nosso, o pedido pelo pão de cada dia tem um 
significado fundamental. A frase que parece tão singela cria solidarie-dade, pois fala de nosso pão. A oração pelo pão diário implica o pleno compromisso por uma ordem econômica mundial justa, pois sem justiça não há paz. O pão significa vida, isto é, a vida de quem tem fome. Dos famintos. De todos os que têm fome.O testemunho da Bíblia é claríssimo: Deus está do lado de quem padece fome, doença, solidão, miséria, frio, marginação, expulsão, abandono, desespero. Quem é culpado por essas situações ou quem faz com que seu próximo permaneça em qualquer de elas comete pecado e se opõe ao Deus da vida.
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A Epístola de Tiago e a fomeA crise alimentar não é novidade nesta terra. Ao longo da história, milhões de pessoas sofreram fome e morreram por causa da desnutri-ção e das doenças produzidas por ela. Diversos autores bíblicos também tiveram que se confrontar com o problema, tanto nos tempos do antigo Israel quanto na época neotestamentária. A denúncia do escândalo que constitui a fome e a preocupação pelo alimento necessário preenchem muitas páginas bíblicas. Realmente surpreende a amplitude semân-tica e a diversidade do vocabulário relacionado com esse problema: fome, sede, faminto, em jejum, sentir ou ter fome, pão, comer, beber, se saciar, estar saciado, grande fome (em grego, uma só palavra, equi-valente a crise alimentar), necessidade, alimento diário. Como acessar adequadamente a esses textos que expressam a indignidade daqueles que sentiram que ante essa tragédia não poderiam olhar para o outro lado? Nossa tomada de consciência da gravidade da fome em nossos tempos e nosso compromisso concreto por superar esse drama podem se convertem em portas de acesso às palavras bíblicas. Talvez nas úni-cas portas possíveis.
O que diz especificamente Tiago3 em relação a isso? À primeira vista parece que muito pouco, pois só faz referência ao tema em alguns 
poucos versículos. Mas o que eles afirmam é muito denso e parece conter dinamite capaz de fazer explodir todas as armaduras da auto-
justificação dos satisfeitos, assim como também todos os sistemas que produzem famintos e mortos pela inanição. Na realidade, um desses versículos desmascara uma estrutura e um comportamento que cons-tituem as bases da fome mundial. Mas, vamos por partes.A Epístola de Tiago é um dos textos neotestamentários com maior profundidade na visão da problemática constituída pela existência do abismo entre pobres e ricos. A temática da oposição entre eles é uma das características que se destacam na carta, e a tomada de posição a favor dos pobres, assim como os juízos sobre os ricos, não têm paralelo na literatura epistolar do NT.4 Os parágrafos correspondentes não só têm um contexto social e econômico, como também fortemente religio-so. De maneira mais chamativa, Tiago retoma uma e outra vez o assunto, sempre sob outra perspectiva: Tg 1,9-11; 1,27; 2,1-13; 2,15-16; 4,13-17 e 5,1-6. Tal conjunto desenha um quadro horrível da riqueza, de cujas 3 Diremos Tiago para falar do autor da carta e abreviaremos Tg para mencionar a epístola. Para os demais livros bíblicos vamos utilizar o nome completo.4 Quanto aos evangelhos, as afirmações de Tiago têm seu paralelo no Evangelho de Lucas.
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práticas e consequências Tiago quer prevenir suas comunidades. Todos esses textos conformam uma rede interna, e só uma consideração global permite construir a mensagem do autor em relação a tal problemáti-ca. Como assinalamos anteriormente, optamos por concentrar nossa atenção em dois deles, lembrando a limitação prevista.
Tiago 2,14-26Para o protestantismo de raiz luterana, Tg 2,14-26 costuma ser visto como um texto problemático, já que Lutero acendeu a faísca de sua polêmica antijacobeia exatamente aqui, com a discussão sobre a 
justificação só pela fé ou pela fé e as obras. Assim, pois, se o trecho é lido dentro do sistema de coordenadas da ardente preocupação do autor acerca da problemática socioeconômica que tanto o afeta, pode surgir uma impressão diferente que parece abandonar a paisagem dogmática 
com sua polêmica inflexível sobre fé versus obras para se converter em expressão do esforço pela construção de uma comunidade cristã de amor. Tal perspectiva também explica a localização dessa unidade entre a rejeição do clientelismo (Tg 2,1-13) e o tratamento de a posição de 
poder na que alguém se afirma mediante a língua (Tg 3,1-12). As três práticas – favoritismo, falta de amor para com as irmãs e os irmãos indigentes e o poder mediante a espada da língua – não constroem, mas destroem a comunidade.
Para captar a essência da afirmação de Tiago sobre a problemática que nos ocupa, podemos nos limitar ao primeiro parágrafo, Tg 2,14-17. Esses versículos levam a deduzir que há membros na igreja que padecem necessidade e que os destinatários da epístola possuem meios para ajudá-los materialmente.
O sarcasmo do satisfeito e do abrigadoNo nível terminológico e linguístico, sobressaem três elementos: a descrição da necessidade (v. 15), o sarcasmo do satisfeito e abrigado (v. 16) e a categoria fé morta (v. 17). A necessidade é descrita com uma aglomeração extraordinária de conceitos que descrevem um máximo de miséria. No centro dessa pintura se encontra o convite para ir em 
paz, se aquecer e ficar satisfeito. O contraste entre a linguagem tão ele-gante e o total absurdo do bom desejo é impressionante. Em lugar de alimento e roupa abrigada para o frio, os pobres recebem ações frias com palavras cálidas.
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Se lermos Tg 2,14-26 a partir do problema da fome e do frio for-mulado nos vv. 14-17, resulta que a unidade não é um tratado teoló-gico sobre o princípio fundamental da justificação, mas uma parênese absolutamente séria dirigida àqueles membros da comunidade que estão em condições de poder ajudar seus irmãos e suas irmãs neces-
sitados, mas não o fazem; e como desculpa – como justificação de sua inatividade – fazem referência a um ditado sobre a fé que se justifica 
sem obras (BURCHARD, 1980)5.Desde o princípio, a própria formulação esclarece que não se tra-ta de uma polêmica obras versus fé. O texto não diz “ean pistis tis eje” [“Se alguém tem fé”], mas “Se alguém diz”, isto é, se opina ou pretende 
ter fé. Dessa forma, predefine o conteúdo da fé. Ele será definido pe-las explicações que aparecem na continuação. Origina-se assim uma 
confrontação entre uma fé suposta, pela qual alguém se glorifica mas 
que só pode dar a conhecer mediante a afirmação de sua existência, apresentada por meio de palavras; e uma fé fundada no amor e reco-nhecível pelos seus atos.Mediante um enredo muito sutil entre vários sujeitos – o alguém sem obras, o indivíduo do v. 13 que fez misericórdia e os sujeitos desa-
fetos e insensíveis do v. 16, que ficam frios ante a necessidade de suas irmãs e irmãos e cuja fé não apresenta obras –, Tiago deixa claro que o fazer misericórdia consiste na proteção ativa das irmãs e dos irmãos 
indigentes. Agora também começa a ficar mais claro por que as obras estão relacionadas com a salvação: porque a misericórdia triunfa sobre o juízo! (Tg 2,13).
Tiago já tinha definido em 2,1-13 o que significa ter fé. A verdadei-ra fé está vinculada com aquele Deus que elegeu os pobres; espera no Senhor que vá voltar; e é praticada na comunidade sem clientelismo, mas com misericórdia e amor ao próximo. Agora Tiago explica como essa fé está unida, por seu conteúdo e sua essência, às obras de amor 
com as pessoas necessitadas. Ele ilustra sua afirmação sobre a ineficá-
cia de uma fé de simples palavras mediante um significativo exemplo 
de discrepância entre o nível das palavras e o da prática específica. Assim como os enunciados patéticos e piedosos e os bons desejos, mas infecundos, não ajudam ao necessitado, uma fé sem obras também 
resulta ineficaz.A mudança da terceira pessoa do singular (alguém) para a segunda do plural (vós não dais) no v. 16 deixa claro que os duros de coração sois 
vós e não um “alguém” desconhecido, meramente fictício. Esse alguém 
5  BURCHARD, Christoph. Zu Jakobus 2,14-26. ZNW, n. 71, p. 28-30, 1980.
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é um de vocês. Vocês são os que não dão nada aos pobres. Essa é uma progressão discursiva brilhantemente elaborada, já que a linha começa com um alguém indefinido e termina com todos os destinatários. A descrição da necessidade resulta impressionante. O adjetivo 
gymnós [nu] significa literalmente nu; mas também pode se referir à falta parcial de roupa, por exemplo sem as vestes superiores (assim eventualmente em João 21,7 e Atos 19,16; e talvez em 1 Samuel 19,24).6 Aqui, junto com thermáineste [se aqueçam], a formulação indica a falta de proteção do frio. Essa situação agrava-se pela carência de alimento diário. Trata-se, pois, de irmãs e irmãos que dia após dia (assim o in-dica o hapaxlegómenon efêmeros [diário]) vegetam em total pobreza e dependência que abrange a ambos os gêneros – assim o expressa a 
significativa enumeração integral de adelfós [irmão] e adelfê [irmã].A fórmula Vão na paz é de origem veterotestamentária e judaica e foi incorporada ao NT como saudação e desejo de despedida e bên-ção7, podendo ser utilizados distintos verbos: Caminhem ou vão na 
paz (Juízes 18,6; Atos 16,36); vê na paz (1 Samuel 1,17; 20,42; 29,7; 2 Samuel 15,9; Tobias (S) 10,12; Judite 8,35; Lucas 7,50; 8,46). A fórmula tem quase o tom de uma intercessão e expressa o desejo de que Deus acompanhe a pessoa que recebe essa saudação e lhe conceda uma existência satisfatória (Shalom, שלום [paz]), que implica ser sadio e salvo e desfrutar de integração social, e seu conteúdo global consiste em usufruir uma salvação integral na ordem social de Deus (FRANKE-MÖLLE, 1994)8. Assim, a fórmula é muito mais abrangente do que uma 
simples saudação ou uma palavra final do culto.Os dois imperativos thermáineste [se aquecer] e jortázesthe [ficar 
satisfeitos] podem estar na voz média ou na voz passiva. Na voz média, faria referência à iniciativa própria dos necessitados; na voz passiva, poderia ser uma transferência da esperança por ajuda para terceiros. Observando com atenção, segundo a frase introdutória o único “ter-ceiro” possível é o próprio Deus. É dizer: Que Deus lhe ajude! Mas isso não seria então uma “perífrase piedosa”9, mas, a rigor, uma blasfêmia. O desejo piedoso resulta ser hipocrisia, pois a formulação o necessário 
para o corpo pressupõe que os destinatários de fato dispõem de meios para ajudar os necessitados.
6 LAWS, Sophie. A Commentary on the Epistle of James. São Francisco: Harper and Row, 1980, p. 120.7 No rabinismo também como saudação de despedida, veja FOERSTER, Werner. ειρηνη κτλ [paz 
etc.], ThWNT II, p. 407.8 FRANKEMÖLLE, Hubert. Der Brief des Jakobus. Kapitel 2-5, ÖTKNT, Bd. 17/2, Gütersloh – Würzburg, Gütersloher Verlagshaus, Echter Verlag, 1994, p. 432.9 Assim o formula S. Laws: A reverential periphrasis. A Commentary on the Epistle of James, p. 121.
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Pode alguém imaginar um conselho mais irônico que esse do v. 16? Para completar, os necessitados não recebem esse conselho de um 
alguém indefinido, mas justamente de membros da igreja, de vocês, que são meus irmãos, mencionados no v. 14. Não é suficiente tomar isso apenas como uma contradição entre o que se deseja aos pobres e a realidade do desejado10. É mais que perverso aconselhar no seio da própria comunidade uma pessoa nua que vá se abrigar ou se aquecer, e uma pessoa faminta que vá se fartar, sem lhe oferecer roupa e ali-mento, respectivamente. Essa ironia é um recurso retórico que quer destacar o contrassenso dessa atitude e sublinha a baixaria da infâmia cometida (CROATTO, 2000)11. A discrepância da hipocrisia se introduz 
simplesmente mediante μη δωτε δε [mas não dão], e fica determinada pela formulação acertada o necessário para o corpo. Não se trata de dar presentes grandiosos; trata-se simples e claramente da sobrevivência, da superação da necessidade mais aguda, que consiste concretamente na falta de alimentos e de abrigo. É irrelevante a pergunta se é uma situação de necessidade temporária ou um estado crônico.A dura acusação da falta cínica de amor se faz mais penetrante, e a falta de sinceridade chega a ser mais chamativa quando se considera que a Escritura contém instruções claras para as situações de necessi-dade que aqui são descritas; o emprego dos exemplos de Abraão e de Raab demonstra que os destinatários conheciam a Escritura. Se Tiago pode pressupor que eles compreendem os exemplos, também pode acreditar que conhecem as normas mínimas da solidariedade. Como o seu desejo de paz, quem se considera santo quer que Deus ajude os infelizes; mas ele próprio não mexe um dedo para pôr em prá-tica a vontade de Deus que visa à superação da miséria. Deuteronômio 15,7-8 ordena não endurecer o coração nem fechar a mão para o irmão pobre, mas emprestar-lhe o que efetivamente necessita. O princípio fun-damental é o seguinte: ouk estai en soi endeês [Que não exista nenhum 
pobre em meio de ti] (Dt 15,4) – uma palavra de imenso peso, pois é a expressão da maior utopia sociopolítica que se pode imaginar.Isaías 58,7 dispõe partilhar o próprio pão com o faminto, acolher na própria casa os pobres desabrigados e vestir aquele que está nu – os paralelos terminológicos com Tg são surpreendentes! Por sua parte, Provérbios 3,27-28 ordena não negar um favor a quem necessita, se é possível fazê-lo; e não dizer ao próximo “Vai embora! Passa depois!”, 
10 Opinião sustentada por Franz Schnider em Der Jakobusbrief, Regensburg. Pustet, 1987, p. 70.11 CROATTO, José S. La fe que llega a su teléiosis o perfección. Santiago 2,22b (Retórica, estructura literaria y teología de Santiago 2,14-26). RBib, n. 62, p. 105, 2000.
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com a promessa de ajudar-lhe noutro momento. Temos mais referências sobre esse impulso ético do partilhar o pão e as vestes com os famintos e nus: Tobias 1,17; 4,16; Ezequiel 18,7; 18,16. Esse enredo deixa evi-dente que Tiago não está trabalhando com um “princípio humanista”12, mas para ele as obras do amor pertencem à fé viva em Deus.
Fé morta que produz morteA dureza do coração, com os seus desejos vãos, é substância morta da fé dessa gente. Sua fé morta fomenta a necessidade e, com isso, a morte dos indigentes. Uma fé, que é mortífera para o próximo, não pode ajudar seu portador ou portadora, já que está morta em si mesma. Produz a morte de todos. Uma fé morta é pior do que não ter fé. Fé morta – isto é terrivelmente brutal e contraditório em si mesmo. A fórmula evoca diversas associações. Alguma vez essa fé tem que ter vivido, mas já não irradia nada, não é digna de ser imitada; já não é possível fazer nada. Fé morta – isto exibe contrastes fatais, entre vida e morte, máscara externa e vazio interior, juramentos redundantes e corações terrivelmente frios. É impossível que esse conceito de fé, criticado por Tiago, seja o cristão.Por meio da relação estabelecida com Deus mediante o desejo de bênção (e eventualmente o passivo de ambos os verbos) e pelas coordenadas fé – obras, Tiago une a dimensão sociocomunitária com a 
teológica; e assim o conflito também fica instalado em ambos os níveis.Na estrutura global da epístola, Tg 2,14-26 está em relação simé-trica com Tg 1,27. A dupla irmão e irmã em Tg 2,15 pode se assimilar aos órfãos e às viúvas de 1,27; a nudez e a fome são manifestações da opressão, já o suprimento das coisas necessárias para o corpo constitui a concretização do cuidado. Assim, Tg 2,14-17 proporciona sugestões 
para a edificação da comunidade. Na medida em que o cristão inativo nega alimento e proteção ao irmão ou à irmã, agrava a opressão men-cionada em Tg 1,27. A dureza do coração causa a morte dos pobres. De maneira similar, a fé sem obras de amor não produz neles vida, mas a morte aos supostos crentes.13A verdadeira relação com Deus – a religião autêntica, como diz Tiago – consiste no serviço aos necessitados e empobrecidos da so-ciedade, enquanto os membros da congregação trabalham ao mesmo tempo contra a perdição da própria vida, causada pela maldade do 
12  Assim observa  Jack T. Sanders, Ethics in the New Testament, Londres, 1975, p. 125-128.13  F. Schnider ousa formular a questão nesses termos, Der Jakobusbrief, p. 70.
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mundo. Conseguem o segundo à medida que fazem o primeiro14. Essa polêmica não é doutrinária, mas aponta para a crítica. Aqui chegam a se encontrar as oposições fundamentais de ambas as unidades do capítulo 2: duas atitudes mundanas, que desprezam os seres humanos, se fez carne na comunidade, isto é, o clientelismo e/ou o cinismo. O 
alguém ou algum é um membro da congregação que, por uma tendência 
à assimilação, ficou acostumado às normas de conduta do entorno não cristão e cuja consciência social está adormecida.Tiago não defende as obras sem fé nem a subordinação da fé às obras. Para ele, as obras tampouco são condição para a fé. A oposição não está concebida em termos de obras versus fé, mas sim de fé com obras de amor versus fé sem essas obras. O interesse do autor está centrado na necessidade de uma fé que produza obras na vida dos crentes, as quais fomentem e mantenham a vida. Tiago defende uma 
fé que age por meio das obras de amor em benefício do próximo ne-cessitado. Para expressar isso em termos modernos: Tiago advoga por uma ética social cristã15. A separação entre essas duas dimensões da existência cristã gera uma fé cadavérica.Em síntese, ser ouvinte crente e agente da Palavra significa considerar especificamente os desafios da necessidade material do próximo necessitado, do irmão e da irmã, corresponder a eles e re-mediar tais situações. Depois dessa imersão no mundo das relações intracomunitárias rompidas pela frieza de quem têm a possibilidade de se sensibilizar pe-rante a fome e a falta de proteção do próximo mas não o faz, entremos no mundo das relações socioeconômicas destroçadas pelo desperdiço egoísta de quem já têm demais.
Tiago 5,1-6: Hordas ladras e assassinasEm Tiago 5,1-6, o autor formula um juízo sumamente agudo sobre quem produz fome e miséria. Não fala da falta de esmolas, porém ataca o próprio coração de um sistema que produz palácios e míseras favelas, banquetes opulentos e estômagos vazios, desperdício e gritos de socorro.Empregando a segunda pessoa do plural para se dirigir aos ricos, Tiago dá a impressão de que não estivesse falando a desconhecidos ou 
de forma geral, senão a ricos muito específicos, que vivem na supera-bundância. Suas palavras invertem um esquema tradicional que relacio-
14  PROCTOR, M. Faith, Works, and the Christian Religion in James 2,14-26. EvQ, n. 65, p. 307, 1997.15  FRANKEMÖLLE, H. Der Brief des Jakobus. Kapitel 2-5, 1994, p. 432.
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nava a miséria e a desgraça de uma pessoa com os pecados dela. Suas palavras são ameaças e juízos sumamente duros, não são um chamado ao arrependimento. Aos ricos anuncia a condenação futura, pela qual terão que chorar e uivar. Eles não conseguem se livrar dessas palavras duras. Os temas e problemas referidos são demasiado profundos, in-
quietantes e destruidores para ser assumidos de forma superficial. O poder detonante e o potencial estremecedor desse discurso de juízo comovem ainda hoje leitoras e leitores da epístola.A exortação para “chorar e uivar” (v. 1) também era empregada pelos profetas em suas mensagens de juízo. Frequentemente está em relação com o dia do juízo do Senhor: “Uivai, porque está próximo o dia de Iahweh, ele chega como devastação de Shaddai” (Isaías 13,6); “Uiva, ó porta! Grita, ó cidade! Tu cambaleias toda, ó Filisteia! Com efeito, do norte vem uma nuvem de fumaça; ninguém deserta do seu posto” 
(Isaías 14,31); “Clama, uiva, filho do homem” (Ezequiel 21,17 – v. 12 na tradução de Ferreira de Almeida).O juízo consiste no castigo e na destruição dos ricos. Como fun-damento para o dia da vingança, Tiago indicará logo depois vários 
pecados econômicos e sociais muito específicos dos ricos: acumulação de riquezas, exploração dos ceifeiros, a vida faustosa, a saciedade, a cobiça16, condenação e assassinato do justo.
A anulação da riquezaA destruição da fortuna é parte do juízo (v. 2). A imagem das rique-zas podres é sumamente mordaz e cáustica. Aparentemente, cruzam--se várias perspectivas. A decomposição da riqueza pode ser efeito da acumulação e ao mesmo tempo do castigo. Pode ser uma referência ao fato de não semear ou comer a tempo os frutos do campo, que desse modo descompõem; mas também pode aludir à acumulação dos cere-ais por parte dos latifundiários17 que, dessa forma, geravam carestia e 
artificialmente faziam subir os preços dos grãos, ocasionando severos danos à população pobre. Lembre aqui Provérbios 11,26, o único texto veterotestamentário que faz referência a essa prática criminal: “O povo maldiz o que retém o trigo, e há bênção para quem o vende”. No con-texto neotestamentário, cabe mencionar a parábola do rico insensato 
16 Cf. sobre a cobiça em especial: François Genuyt, “Epître de Jacques (4,1-5,6)”, em Semiotique 
e Bible 23 (1981) 44-56. Genuyt destaca que Tiago 4:1-5:6 trabalha sobre a oposição de dois performances, a cobiça e o pedido (ou a demanda), que pertencem a dois universos semânticos.17 Esta referência é sugerida pelo fato de que o v. 4 está dirigido não a qualquer rico, mas 
especificamente a latifundiários produtores de grãos.
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de Lucas 12,16-21, na qual o personagem principal é feito culpado pelo mesmo delito. A manipulação do mercado, que segundo sua própria lógica é economicamente “inteligente” e “produtor de lucros”, tem um tom completamente distinto na perspectiva dos pobres: trata-se de cobiça destrutiva, avareza devastadora, assassinato dos famintos. Nessa dimensão, os tesouros dos ricos apodrecem quando não são usados para ajudar os pobres – eis o seu primeiro pecado.Pessoalmente, lembro-me vivamente de uma notícia publicada numa revista alemã, quando eu tinha cinco ou seis anos. Por causa de uma supersafra no Brasil, tinham jogado o café no mar. O artigo incluía uma foto de estivadores que levavam sacas de café para uma barcaça. O autor explicava que quando há muita produção, diminui o preço do café e consequentemente também o lucro dos produtores. Então muitos deles preferem destruir os produtos para sustentar os preços. Isso já tinha acontecido em grande escala no Brasil nos anos de 1930. Na minha infância, em meados da década de 1950, o café era um produto muito caro. Ao menos, para nós. Nem todas as famílias podiam consumi-lo habitualmente; no geral, tomávamos mate cozido ou café de malta. E esses idiotas jogavam carregamentos inteiros de café ao mar! Nessa idade, para mim era totalmente incompreensível a destruição de alimentos para manter altos os preços. Hoje, depois de meio século, compreendo-o muito menos ainda, já que a Bíblia nos ajudou a sensibilizar-nos e ver com agudeza a necessidade de nosso próximo. A lógica de avareza de Mamon se opõe rotundamente à lógica do amor de Deus.Continuemos com Tiago. Prossegue com a destruição, agora das roupas. Os ricos podem preferir que as traças comam suas vestimen-tas caras18, em lugar de partilhá-las com os pobres. Ao mesmo tempo, a imagem das vestimentas comidas pelas traças se relaciona com a 
compreensão do fim do injusto,19 e isso reforça a ideia geral do texto. É muito possível que esse versículo estabeleça também alguma relação com o dito em Tg 2,2, em que o autor menciona a roupa cara e os dedos com anéis de ouro do homem rico. Coincidências assim não costumam ser gratuitas em autores do calibre de Tiago, mas são construções conscientes20; nesse caso, provêm diretamente da observação da prática 
18 Sêtóbrôtos é hapaxlegómenon neotestamentário. Sem dúvida, a combinação com vestes provém do único uso na LXX em Jó 13,28. 19 Cf. Isaías 50,9; 51,8; Oseias 5,12.20 Também, Manabu Tsuji, Glaube zwischen Vollkommenheit und Verweltlichung. Eine Untersuchung zur literarischen Gestalt und zur inhaltlichen Kohärenz des Jakobusbriefes. WUNT 93, Tubinga, Mohr Siebeck, 1997, p. 140.
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dos poderosos. Desde tempos imemoriais, as vestimentas luxosas eram (e são) um apreciado sinal de status dos ricos. Por sua parte, o ouro e a prata também constituíam (e constituem) símbolos destacados da riqueza, já que mantêm o seu valor ao longo dos anos e dos séculos. Não é por acaso que a prata chegou ser termo equivalente a dinheiro.
Esses metais nobres, que na realidade não podem enferrujar, ficam destruídos em Tg 5,3 pelo mofo21. Com essa imagem paradoxal, Tiago indica a magnitude da loucura do acumular tesouros. W. Weiser (1999) tentou explicar a imagem “impossível” da ferrugem dos metais nobres aplicando o termo iós às moedas de cobre cunhadas em ouro e prata. Essas moedas perderiam o valor pela ferrugem que, na realidade, ataca o cobre, mas as inutiliza como moedas22. Seja como for, em ambos os casos (imagem paradoxal ou referência às moedas) Tiago sublinha que os capitais não têm nenhum valor como fundamento para a vida das pessoas. Nessa perspectiva também se pode compreender o uso da imagem contraditória: precisamente porque esses metais não enfer-rujam, mas de todo modo carecem de valor verdadeiro, Tiago emprega 
a imagem paradoxal do ouro enferrujado. Com essa figura indica a magnitude da loucura da acumulação egoísta de tesouros23.
O autor intensifica o seu discurso, construindo uma imagem ex-
travagante. Personifica a ferrugem e a apresenta como testemunha 
contra os ricos no juízo final, como fogo devorador, reforçando con-sideravelmente a representação do juízo24. Com essa acumulação dos 
elementos destruídos e destrutivos, ficam destituídos de todo valor os símbolos do status dos opulentos: reservas, vestimentas, riquezas, tesouros, ouro e prata. Alguns apodrecem, outros são destruídos ou não servem para nada e se tornam inúteis. É possível alguém imaginar uma miséria pior para os ricos que a perda total de todo seu capital? Ao mesmo tempo, a interação da dupla imagem com seu paralelo em Mateus 6,19 – “Não ajunteis para vós tesouros na terra, onde a traça e o caruncho os corroem e onde os ladrões arrombam e roubam” – deixa 
evidente que Tiago não só fala do juízo final, mas questiona radical-
21 H. Frankemölle, Der Brief des Jakobus. Kapitel 2-5, 1994, p. 651, prefere traduzir aqui o termo 
iós como veneno (iós significa ambas as coisas: veneno e mofo ou ferrugem), com base em Tg 3,8, em que a mesma palavra sem dúvida faz referência ao veneno. A essa preferência opõe-se, no entanto, o verbo katióomai, que significa enferrujar, mofar.22 WEISER, Wolfram. Durch Grünspan verdorbenes Edelmetall? Zur Deutung des Wortes‚ IOS‘ im Brief des Jakobus. BZ, n. 43, p. 220-223, 1999.23 No nível hermenêutico é importante notar que os verbos enferrujar, mofar também evocam o campo semântico de inutilizar, arruinar.24 Com frequência, no discurso profético o fogo é apresentado como instrumento primordial do juízo.
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mente a opulência e o luxo em si, indicando a essência condenável do sistema de valores desse mundo.
A figura pertence a uma tradição de crítica social que associava a ferrugem do dinheiro com o descuido pela responsabilidade social. Brilhante expoente dessa perspectiva é o livro do Eclesiástico 29,10: 
“Sacrifica tua prata por um irmão e um amigo, não se enferruje ela, à toa, debaixo de uma pedra”. O autor usa o verbo ióomai, do mesmo radical que iós, o termo usado por Mateus e Tiago. A tradição também utilizava a imagem da ferrugem e dos vermes (cf. Baruc 6,10): “Eles ataviam com vestidos como se fossem seres humanos, esses deuses de prata, ouro e madeira; os quais não se salvam a si próprios nem da ferrugem nem dos vermes” (outras traduções dizem sujeira).Eis aqui uma transformação semântica dos bens luxuosos: os uten-sílios que dão prazer se convertem em instrumentos que colaboram na 
destruição final. Clamam a Deus; a ferrugem testemunha contra eles e os devora.Depois Tiago apresenta sua acusação principal contra os ricos: a acumulação egoísta de tesouros nos últimos dias (v. 3d). O lugar de destaque que ocupa essa frase no centro da estrutura simétrica do texto sublinha a importância dessa reclamação. Já que todo o texto está construído sobre oposições explícitas e implícitas, pode-se referir novamente a Mateus 6,19-20 para construir um projeto alternativo, no espírito do indicado explicitamente aí por Jesus: “Não ajunteis para vós tesouros na terra, onde a traça e o caruncho os corroem, mas ajuntai para vós tesouros no céu, onde nem a traça nem o caruncho corroem”. Essa construção “sinóptica” é lícita, já que a epístola evidencia múlti-plos paralelismos com materiais da didajé de Jesus, caracterizada por sua ênfase peculiar numa nova e interiorizada obediência à vontade de Deus. Gerhard Kittel (1942, p. 84) sintetizou essa surpreendente realidade com uma célebre frase: “Não há nenhum escrito do NT fora dos Evangelhos que esteja tão cheio de ressonâncias das palavras do Senhor, que a carta de Tiago”25. O curioso é que em nenhum momento 
25 KITTEL, Gerhard. Der geschichtliche Ort des Jakobusbriefes. ZNW, n. 41, p. 84, 1942. Segundo a 
delimitação, definição da concordância e determinação da coincidência, se obtêm diversas cifras para as coincidências e reminiscências com as palavras de Jesus. KITTEL, G., op. cit., p. 84-90; também Der Jakobusbrief und die apostolischen Väter, em ZNW, n. 43, p. 85-88, 1950/1, com a apresentação de 26 textos, dos quais 20 pertencem ao Sermão da Montanha/Planície. Outros exegetas indicam menos ou mais paralelismos. Cf. uma lista em DEPPE, Dean B. The Sayings 
of Jesus in the Epistle of James. D. Th. Diss. Free University of Amsterdam. Directed by B. van Elderen, Ann Arbor, Bookcrafters, 1989, p. 231-257. Há grande quantidade de estudos sobre as relações presentes entre Tiago e a tradição sinótica.
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Tiago cita expressamente uma palavra de Jesus (ou de um dos Evan-gelhos) como tal.A expressão um tanto imprecisa nos dias finais pode se referir 
ao juízo final ou ao tempo imediatamente anterior a ele. Tiago indica 
que apesar de ter ante a vista o juízo final, os ricos continuam sendo egoístas e sem piedade, seguem pensando só em si mesmos. Aqui se cruzam duas linhas: juízo presente e juízo futuro. Sob a perspectiva da realização literária, os tempos verbais constituem um típico exemplo do chamado perfeito profético bíblico, mediante o qual se descreve um evento futuro como já acontecido. Esse perfeito profético revela uma mentalidade profundamente teocêntrica: o profeta pronuncia um juízo que acontecerá no futuro, mas está convencido de que Deus já julgou. Ou, dito de outra maneira, os acusados já foram julgados e a condenação 
será executada no juízo final. Ao mesmo tempo, o emprego do perfeito (que gramaticalmente indica uma ação com efeito sobre o presente) indica que as riquezas carecem de todo valor já no tempo presente. Pior ainda, a acumulação de riquezas é um ato sem sentido algum26. A partir dessas conjunções, Tiago introduz a escatologia no tempo atual, 
levando à fusão do juízo final com o juízo pronunciado no presente.
A exploração dos assalariadosO texto prossegue enumerando os pecados dos ricos. A estrutura dele, no qual a primeira parte do v. 3 é simétrico ao do v. 4, sugere que a riqueza (ouro e prata) relaciona-se com a exploração; ou seja, os ricos obtiveram a riqueza de maneira fraudulenta e injusta (v. 4), pois não pagaram o salário dos seus ceifeiros. Tiago se alinha aqui na tradição social e literária da legislação do povo de Deus, que no Deuteronômio 24,14-15 formula uma exigência muito clara:
Não oprimirás um assalariado pobre, necessitado, seja ele um dos teus irmãos ou um estrangeiro que mora em tua terra, em tua cidade. Pagar-lhe-ás o salário a cada dia, antes que o sol se ponha, porque ele é pobre e disso depende a sua vida. Desse modo ele não clamará a Iahweh contra ti, e em ti não haverá pecado.Assim como sucede com frequência na Bíblia Hebraica, os diversos mandamentos sociais que estão junto com esse texto recebem o seu fundamento por meio da referência à opressão e à pobreza sofridas por Israel no Egito e à libertação realizada por Deus: “[...] recorda que foste 
26 BOGGAN, Charlie William. Wealth in the Epistle of James. Ph. D. Diss. The Southern Baptist Theological Seminary, 1982, p. 219.
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escravo na terra do Egito, e que Iahweh teu Deus de lá te resgatou. Por isso, eu ordeno que faças isto” (Deuteronômio 24,18).Um pouco mais breve é a formulação do Levítico 19,13: “Não oprimirás a teu próximo, nem o roubarás. O salário do operário não 
ficará contigo até a manhã seguinte”. De importância fundamental é a enumeração sucessiva de opressão, roubo e retenção do salário, que es-tabelece uma vinculação interna entre os três delitos. Vários textos do Antigo Testamento denunciam o grave pecado da retenção do salário: “Ai daquele que constrói a sua casa sem justiça e seus aposentos sem direito, que faz o seu próximo trabalhar de graça e não lhe dá o seu sa-lário!” (Jeremias 22,13); “Eu me aproximei de vós para o julgamento e serei uma testemunha rápida contra os adivinhos, contra os adúlteros, contra os perjuros, contra os que oprimem o assalariado, a viúva, o órfão, e que violam o direito do estrangeiro, sem me temer, disse Iahweh dos exércitos” (Malaquias 3,5); “Não retenhas até o dia seguinte o salário daqueles que trabalham para ti; mas entregue-o imediatamente (Tobias 4,14)27. Eclesiástico 34,22 é fulminante: “Mata o próximo o que lhe tira o sustento, derrama sangue o que priva do salário o diarista”28.
Tal como tinha feito com a ferrugem, Tiago personifica o salário29 retido pelos donos dos campos. Conste que Santiago utiliza o termo 
jóra, e não agrós. Jóra remete às extensões maiores e pode fazer refe-rência a um assentamento completo, regiões, terras (de algum povoado), distritos. Em todo caso, em Tg 5,4 devemos pensar em campos extensos.Com esse conjunto de testemunhos gritantes, o autor estabelece uma vinculação direta entre os diferentes elementos: o ouro e a prata acumulados provêm do despojo dos assalariados. O salário grita e seu clamor une-se às queixas dos trabalhadores. Isso evidencia que Tiago incorpora o texto completo do Deuteronômio 24. Deus, como advogado dos necessitados e explorados, presta atenção a esse clamor, da mesma maneira como ouviu o clamor do sangue de Abel (Gênesis 4,10) e o dos escravos israelitas no Egito (Êxodo 3,7). E Deus não é um ídolo surdo--mudo e morto, ouve o clamor e também responde. Sua intervenção implica o juízo para os exploradores, assim como Tiago o tinha indicado. 
27  Tobias 4,14 segundo LXX; 4,15 segundo a Bíblia de Jerusalém.28  Jó 7,2 contém um reflexo da necessidade diária do ceifeiro: “Como o escravo suspira pela sombra, como o mercenário espera o salário de seu trabalho [...]”.29 É importante notar que o termo misthós, a partir do seu significado literal de pagamento, diária, 
salário, também é usado como recompensa (nesta vida) pela qualidade moral das ações boas ou más (Mateus 6,2; Atos 1,18); no sentido positivo, como retribuição divina pela obediência à vontade de Deus (Mateus 5,12; Lucas 6,23; Apocalipse 11,18); e em sentido negativo, como 
castigo pela desobediência à vontade de Deus (2 Pedro 2,13).
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Especialmente significativa é a designação de Deus como Senhor Sabaot, que equivale a Senhor dos exércitos30, e que na LXX é fórmula preferen-cial de Isaías31. Aqui, combinam-se duas isotopias, a socioeconômica e 
a teológica com o seu valor teocêntrico, sem que seja lícito afirmar a supremacia na última instância da linha teocêntrica32. O uso da fórmula 
Senhor Sabaot indica que o Deus Criador e ordenador do sol, da lua e das estrelas, o Deus do universo, tem um profundo compromisso com 
as vidas dos explorados e fica intensamente afetado pelo tratamento injusto deles (MITTON, 1966)33. Os operários explorados podem confiar em que este Senhor destruirá a tirania dos opressores injustos.
A dolce vitaTiago descreve depois a vida faustosa dos ricos (v. 5). Viver fastu-osamente, gula e excessos são as características da vida dos ricos. Sua voracidade ultrapassa a função normal da alimentação, necessária e par-tilhada por todos os homens. A formulação “Vocês engordaram os seus corações” não carece de elegância, ainda que seja possível que kardía seja aqui a designação da entrada do estômago.34 De qualquer maneira, o texto faz referência ao excesso. Isso também é remarcado pela simetria entre os vs. 2 e 5: os dois falam de bens mal gastados inutilmente.O dia da matança do v. 5 pode fazer referência ao dia do sacrifício de animais, momento no qual se comia em excesso35 (enquanto isso, os pobres passavam fome); também pode aludir aos dias da exploração brutal dos pobres; e até mesmo dizer respeito ao dia do juízo de Deus, a partir de Jeremias 12,3, paralelamente, nesse caso, com a expressão 
os dias finais, apesar de não ser uma fórmula tão frequente. Ainda que não haja referência explícita ao juízo, o paralelismo entre ambas 
as expressões faz que o significado escatológico do enunciado do v. 3 preste seu conteúdo à fórmula do v. 536. Seja como for, Tiago estabelece 
30 Em todo o NT, a fórmula Senhor Sabaot é utilizada só aqui e em Romanos 9,29, numa citação de 
Isaías 1,9, ficando assim Tiago com o monopólio da originalidade no NT.31 Este profeta usa 53 vezes a fórmula, num total de 64 no Antigo Testamento. A própria expressão de Tiago, “nos ouvidos do Senhor Sabaot” provém de Isaías 5,9 (LXX).32 É isso o que mostra FRANKEMÖLLE. Der Brief des Jakobus. Kapitel 2-5, 1994, p. 653.33 MITTON, Leslie. The Epistle of James. Londres: Marshall, Morgan & Scott, 1966, ad locum.34 Formulado por LERLE, E. Kardia als Bezeichnung für den Mageneingang. ZNW, n. 76, p. 292-294, 1985. Segundo Lerle, tem o mesmo sentido em Atos 14,17.35 Ainda que nesse caso devesse utilizar o plural, cf. MUSSNER, Franz. Der Jakobusbrief, HTKNT, Bd. 13/1, Freiburg im Breisgau, Basel und Wien, 1985, p. 196. Cf. no geral sobre o dia da matança GRILL, S. Der Schlachttag Jahwes. BZ, n. 2, p. 278-283, 1958.36 Ch. BOGGAN, W. Wealth in the Epistle of James. Ph. D. Diss. The Southern Baptist Theological Seminary, 1982, p. 229.
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uma estreita relação terminológica entre os fastuosos banquetes e o 
juízo final. Mas não só reclama aos ricaços sua gula, como também a crueldade deles para com os operários pobres. Já que o discurso vinha se referindo aos trabalhadores do campo, é lícito relacionar o justo 
condenado e morto pelos ricos (v. 6) precisamente com o trabalhador pobre, num sentido coletivo, na mesma linha da preferência de Tiago por termos coletivos em singular, no lugar do plural37. Tiago combina dessa maneira a reclamação pela avidez de prazeres 
e pela crueldade com os ceifeiros e os trabalhadores pobres, e reafir-
ma isso em sua frase final. O v. 6 sintetiza a depravação dos ricos que matam o justo, mediante a falta de consideração, exploração, egoísmo e juízos (FRANKEMÖLLE, 1994)38.Por sua vez, os latifundiários degeneraram a agricultura. Para eles, 
essa atividade básica já não é vocação, inspiração, profissão, tarefa e produção justa de alimentos e de outros bens para sustentar a vida humana, mas só negócio e especulação para lucrar ainda mais. Tiago 
constrói várias oposições flagrantes entre esses donos da terra culti-vável e os trabalhadores rurais e pequenos agricultores, defendendo 
os explorados e falando da paciência do camponês honesto e confiado (Tiago 5,7). A exortação à paciência visando à parusia de maneira al-guma é um consolo barato, mas fortalecimento da comunidade e um meio extraordinário para poder enfrentar a trágica situação.Se os latifundiários exploram os seus ceifeiros, se eles os levam diante dos tribunais e até os matam; e se esses pobres não contam com nenhuma organização que possa defendê-los, se não estão em condições de empreender uma resistência ativa, mas só podem esperar na próxima vinda de seu Senhor, que os defenderá, a referência à parusia também 
é um juízo absoluto, presente e final sobre os vampiros e assassinos e sua ação nefasta que produz tanta fome. Dessa maneira, Tiago retoma o discurso profético do Dia do Senhor e concretiza sua temática no âmbito socioeconômico. Dessa forma, já não é necessário perguntar se
37 Coincidentemente com o anterior, a relação entre os vs. 5 e 6 pode ter como base o livro de Henoc etiópico 99m15-16: “Ai daqueles que executam a iniquidade, colaboram com a violência e matam seu próximo, até o dia do grande juízo, pois ele derrubará vossa glória, derramará o mal nos vossos corações, alçará o sopro de sua cólera, para fazer-vos perecer a todos pela espada! E todos os justos e santos lembrarão o vosso pecado”. CORRIENTE, Federico; PIÑERO, Antonio. Libro 1 de Henoc. In: DIEZ MACHO, Alejandro (Dir.). Apócrifos del Antiguo Testamento. Tomo III, Madri, Cristiandad, 1984, p. 133.38 FRANKEMÖLLE, H. Der Brief des Jakobus. Kapitel 2-5, 1994, p. 661.
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Tiago se refere a um juízo presente ou futuro.39 Ele aponta em ambas as 
dimensões: os ricos egoístas serão castigados no juízo final e ao mesmo tempo suas riquezas já agora deixaram de ter valor porque foram acu-muladas mediante a exploração e porque são desperdiçadas de maneira 
egoísta. O juízo final determina também o presente. A culpa concreta dos latifundiários consiste no roubo do salário e, consequentemente, produz fome no lugar de alimentos para todos e todas; no desperdício faustuoso, a avidez de deleites egoístas, os privilégios escancarados, as condutas antissociais e mesmo o assassinato judicial. Realmente, um quadro horrível da vida dos poderosos.A fortuna dos latifundiários não aumenta a qualidade de vida, mas a reduz. É uma fábrica de morte para os pobres e de condenação eterna para os ricos. Para Tiago, a riqueza é o fenômeno mais perigo-so e tentador do mundo (VIELHAUER, 1975)40. Com essa visão, Tiago transfere o protesto judeu tradicional contra a riqueza, a exploração e a arrogância para sua situação concreta na qual os mais pobres são severamente explorados por outras pessoas (NOACK, 1964)41.
Síntese hermenêutica1. Com seus duros juízos, que perante os olhos de muitos cristãos e cristãs, setores e igrejas podem parecer imprudentes, descorte-ses, grosseiros e sobretudo inconvenientes, Tiago tem conserva-do e atualizado uma dimensão essencial da religião bíblica, que constitui uma consequência lógica da fé no único Deus Criador e em sua ação salvadora e libertadora; especialmente, quando 
imperam sistemas que destroem os seus filhos e suas filhas.
39 Cf. A formulação dessa questão em MAYORDOMO-MARÍN, Moisés. Jak 5,2.3a: Zukünftiges Gericht oder gegenwärtiger Zustand? ZNW, n. 83, p. 132-137, 1992. Mayordomo-Marín sustenta que os versículos 2-3 não se referem ao juízo futuro, mas também ao presente estado de coisas, como indicam o contexto e o tempo verbal. As fortunas acumuladas não têm nenhum valor porque seus donos não as usaram com sensibilidade, isto é, para ajudar os pobres. André Feuillet oferece uma interpretação diferente, cf. Le sens du mot Parousie dans L’évangile Matthieu – Comparaison entre Matth. XXIV et Jac V,1-11. DAVIES, William D.; DAUBE, David Daube (Ed.). 
The Background of the New Testament and its Eschatology. Studies in Honor of C.H. Dodd, Cambridge, Cambridge University Press, 1956, 261-280. Argumenta que (Mateus e) Tiago emprega(m) o termo parousía para se referir ao juízo sobre os judeus, realizado na destruição de Jerusalém. Não nos resulta compreensível o pano de fundo desta leitura.40 VIELHAUER, Philipp. Geschichte der urchristlichen Literatur. Einleitung in das Neue Testament, die Apokryphen und die Apostolischen Väter. Berlin – New York, Walter de Gruyter, 1975, p. 577.41 NOACK, Bent. Jakobus wider die Reichen. Studia Theologica, n. 18, p. 25, 1964.
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2. Tiago desmascara a lógica do latifúndio como pecado brutal. O que está em jogo não é uma racionalidade econômica, que 
em algum momento supostamente trará benefícios para todos, mas os lucros para os ricos, uma economia selvagem do bene-
fício próprio, o lucro pessoal, a acumulação, o desperdício e a 
dolce vita, por um lado, e pelo outro, fome e maiores perdas para aqueles que já sofrem carências de todo tipo. Com isso, 
Tiago ataca toda acumulação egoísta de bens em benefício de uns poucos – e nisso consiste a quintessência do sistema econômico neoliberal globalizado.3. A riqueza relaciona-se estreitamente com o pecado quando os pobres são explorados, os opulentos desperdiçam suas riquezas e não partilham os seus bens. Essa áspera radiogra-
fia dos pecados dos opulentos – a absurda acumulação e o emprego antissocial dos recursos – não deve se transformar num simples chamado ao arrependimento ou num convite para dar esmolas. Lamentavelmente, isso costuma acontecer com muita frequência na exegese42. Com sua pregação sobre o juízo, Tiago está claramente dentro da tradição veterotestamentária e evangélica dos famintos e desprotegidos amados, eleitos e defendidos por Deus. Sua postura se opõe diametralmente à ideologia da bênção, que via na riqueza o sinal tangível da bênção de Deus. Pior ainda: Tiago estabelece que ter tudo é ter unicamente destruição43.Contra a ideologia da riqueza como bênção levanta-se uma animosidade crescente por parte dos profetas, que denuncia-vam a exploração dos pobres, a dissipação e a extravagância44. Ao incorporar esses motivos em sua epístola, Tiago transfere os protestos às situações e problemas sob os quais sofriam as comunidades. Suas duras palavras de juízo e ameaça contra os latifundiários anticomunitários, grosseiros, insensíveis e exploradores mostram um cristianismo de autêntico corte profético e revelam o alto grau de preocupação de Tiago por 
42 Cf. p. ex. SCHNIDER, F. Der Jakobusbrief, p. 115. Depois de excelentes análises exegéticas, de repente volta a aparecer o discurso do chamado ao arrependimento dos ricos. Tiago fala de maneira inequívoca do juízo e em nenhum momento menciona o arrependimento.43 Cf. BOGGAN, W. Wealth in the Epistle of James, Ph. D. Diss. The Southern Baptist Theological Seminary, 1982, p. 229.44 Cf. p. ex. Isaías 1,5; 3,15; 5,8-9; 10,2-3; Jeremias 22,13-14; 39,10; Amós 2,6-8; 4,1; 5,11-12: 6,1-9; 8,4-6. Cf. também Henoc etiópico 94,8-11; 96,4-5; 97,8-10; 103,5-8. Mais informações contém, p. ex., HENGEL, Martin. Eigentum und Reichtum in der frühen Kirche, p. 20-38.
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este mundo, a justiça social, a inversão de valores e o compro-misso com os mais pobres45.4. Na situação denunciada por Tiago, as festanças dos ricos são a cara visível e lúdica de outra faceta mais do seu pecado: a preguiça. Essa ociosidade prazerosa, cuja realização clássica é denunciada também por diversos textos de autores romanos, opõe-se à necessidade constante de semear, arar, recolher, tal como a vivia todo pequeno agricultor com sua família. Com seu estilo de vida, o ocioso converte-se em parasita, que faz outros trabalharem em seu lugar.5. Com sua referência ao assassinato do justo (à que se acres-centa Tg 2,6: “Ora, não são os ricos que vos oprimem, os que vos arrastam aos tribunais?”), Tiago também desmascara a manipulação corrupta da justiça e os tribunais por parte de quem possui o poder econômico.6. A riqueza acumulada por uns poucos e baseada nas injustiças e explorações não aumenta a vida, mas provoca a morte dos pobres e a condenação eterna dos ricos por causa de pecados econômicos e sociais muito concretos: monopólio, cobiça, acumulação egoísta de riquezas, exploração dos trabalhadores, gula, desperdício, crueldade, manejo corrupto da justiça. Em síntese, Deus condena quem utiliza uma conduta totalmente antissocial, injusta, exploradora e violenta.7. Contra o sistema mortífero da exploração e do desperdício ego-ísta, Tiago enfatiza em sua epístola a dignidade dos famintos e desprotegidos, sua eleição por Deus e o valor da comunidade. Sua carta é um convite para repensar e recriar as relações socioeconômicas e comunitárias, na busca de alternativas e para começar com passos concretos de solidariedade. Impõe--se, pois, o desenvolvimento de um novo paradigma com o objetivo de desmascarar a quimera do crescimento ilimitado da economia e do funcionamento automático do mercado que só serve para gerar um deslumbramento ideológico. Ao mes-mo tempo, esse novo paradigma deve ter como ideal comum a satisfação das necessidades de todas as pessoas, a partir de uma vida simples e autêntica.8. Tiago colabora com o testemunho bíblico geral que desmascara 
a mistificação do mercado segundo o qual imperam as leis da 
45 Essa preocupação foi enfatizada especialmente por Patrick J. Hartin, ‘Come Now, You Rich, Weep and Wail ...’ (James 5,1-6). Journ Theol SAfric, n. 84, p. 57-63, 1993.
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oferta e da demanda e sustenta que se for permitida a livre ação dessas leis, em algum momento serão satisfeitas todas as necessidades da humanidade. Ao contrário, os movimentos do mercado são operados e controlados por um setor relati-vamente pequeno da sociedade que age exclusivamente em 
benefício próprio. O testemunho bíblico opõe a vida e a saúde do corpo social integral com essa condução pessoal em bene-
fício próprio de uns poucos. Com base nessa perspectiva, na nossa sociedade faz falta um debate profundo sobre o modelo de convivência necessário e, em consequência, da economia e da política necessárias para implementá-lo. Esse debate, a busca de alternativas e as ações correspondentes são urgentes e impostergáveis.
Diante da fome e da falta de proteção, não é suficiente 
ter lástimaA mensagem bíblica mantém vivo o impulso de sensibilização dian-te da fome e da falta de proteção no mundo, aprender com os pobres e partilhar com eles todos os dons da vida. A problemática da fome é sumamente complexa. Países e blocos completos do Hemisfério Norte e alguns países do Sul – e mais exatamente determinados setores em alguns países – determinam preços e acordos nacionais e internacionais de comércio, o que leva a problemas agudos para amplos setores no sul e também para setores crescentes no norte. Como é possível que num país rico em recursos como a Argentina, que produz alimentos para mais de 300 milhões de pessoas, há tantas pessoas que passam fome e falta de proteção? O que pode ser feito para traduzir as críticas proféticas da Bíblia e as propostas ideais em alternativas realizáveis? É possível fazer algo? Claro que sim. Para iniciar, devem-se investigar e denunciar claramente todas as relações do problema: exploração por conquista, colonialis-mo, imperialismo e neoliberalismo; roubo e corrupção; dívida externa ilegítima e injusta; apoio ativo e passivo a governos nefastos, desde as ditaduras militares dos anos de 1970 na América Latina, até regimes inúteis no século XXI; demagogia populista que só fala de conquistas para certos setores, mas evita mencionar os dois problemas fatais que sofre o povo: o encarecimento meteórico dos alimentos e a violência.
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Mas não é suficiente ver e julgar. É necessário agir, apoiando ativamente os movimentos que buscam e praticam alternativas, exercendo pressão social e ideológica sobre os governos para que coloquem os interesses de toda a população e fundamentalmente dos 
mais desprotegidos no centro de sua planificação e atuação, e não os próprios interesses. Muitas de nossas nações acabam por celebrar de maneira faustosa o bicentenário de suas respectivas independências de Espanha. A soberania estava na boca de todos. Mas agora é hora de instalar a exigência radical de soberania alimentar, um tema que mui-tos preferem não tratar, já que implicaria o desenho de uma produção diferente, não orientada para a exportação de soja e outros produtos de excelente preço no mercado mundial, senão a satisfação da fome e das demais necessidades básicas da própria população. Um dos problemas do Terceiro Mundo é que em muitos países só temos governos, mas falta um Estado com tudo o que implica: responsabilidade por todos os habitantes e especialmente pelos fracos e minorias, honestidade, previsão, consciência do dever. E o primeiro dever das autoridades do Estado é assegurar a vida da população.A petição do Pai-Nosso, “O pão nosso de cada dia nos dá hoje”, é um grito de auxílio e um impulso forte para atuar de imediato. Mas a solução para o estado de fome e falta de proteção não cairá sim-plesmente do céu. A oração pelo pão diário deve estar unida ao com-
promisso ativo junto aos fracos pela justiça, ao fim da corrupção e à superação do aproveitamento dos indefensos. Sem isso, é inútil pensar na possibilidade de terminar com a terrível fome mundial de cada dia.
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